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RESUMO GERAL: Os rebanhos de ovinos no Brasil estão concentrados nas regiões 

Nordeste e Sul e as cadeias produtivas da carne ovina podem se beneficiar dos polos de 

produção com a estruturação da coordenação da qualidade, seja por meio de cooperativas, 

associações ou confinadores de ovinos, escoando a produção para o mercado certificado. Os 

ovinos abatidos no estado de São Paulo são produzidos majoritariamente nos estados da Bahia 

e do Rio Grande do Sul e transportados após o desmame para confinadores e indústrias 

frigoríficas do estado. Dentro desse cenário, foi estudado uma cadeia produtiva coordenada 

por uma empresa de gestão zootécnica, utilizando dispositivos eletrônicos, software de gestão 

rural e QR code nas embalagens dos cortes cárneos para compreender como a utilização do 

QR code pode contribuir com a coordenação da qualidade em fornecedores, indústrias 

processadoras da carne e as empresas do mercado varejista e food service. Foram estudados a 

coordenação, fluxos de informações, fluxo de materiais e falhas nos fluxos durante a produção 

e distribuição correspondentes a 10 abates realizados no período de 2019 e 2020. Foram 

abatidos 350 cordeiros e produzidos 14 tipos de produtos cárneos, entre cortes porcionados e 

embutidos. Os cortes foram comercializados em 26 cidades do estado de São Paulo, incluindo 

a região metropolitana, no segmento do varejo e food service, totalizando 120 

estabelecimentos atendidos. O pesquisador acompanhou as etapas de produção (engorda), 

abate, desossa, distribuição, posicionamento dos produtos nas gôndolas (varejo) e preparos 

das carnes (food service), e realizou a coleta de dados zootécnicos, dados da indústria, 

requisitos de qualidade exigidos pelos agentes da cadeia produtiva. Realizou entrevistas 

qualitativas e análises de documentos. A rastreabilidade na cadeia foi considerada parcial, 

pois os cordeiros só eram identificados após chegarem no confinamento e os dados de origem 

compilados por lote, devido às estruturas da indústria de abate e desossa não permitirem a 

identificação individual das carcaças e dos cortes. Os clientes da carne ovina com QR code de 

origem adotaram a ferramenta como um requisito da qualidade e diferencial competitivo do 

produto em relação a concorrência. A demanda foi comunicada aos agentes da cadeia 

produtiva e compreendida, o que resultou na aceitação das coletas de dados necessárias para o 

fluxo de informações do animal para a embalagem dos produtos. Não foram identificadas 

falhas no processo produtivo da cadeia nos 10 abates estudados. As incertezas se concentram 

no acesso às informações de origem do QR code pelos consumidores do segmento food 

service, vez que o produto perde a embalagem antes de chegar ao consumidor. A gestão da 

qualidade com QR code de origem se mostrou aplicável, de fácil compreensão pelos agentes 

da cadeia e demanda de tecnologias que já estão amplamente disponíveis. 

Palavras-chave: carne de ovinos; estrutura de governança; qualidade; rastreabilidade 
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ABSTRACT: The sheep flocks in Brazil are concentrated in the Northeast and South regions, 

and the productive arrangements for sheep meat can benefit from production hubs by 

structuring the coordination of quality through cooperatives, associations, or sheep 

confinement facilities, channeling their production towards certified markets. Sheep 

slaughtered in the state of São Paulo are predominantly sourced from the states of Bahia and 

Rio Grande do Sul, then transported post-weaning to confinement facilities and meat 

processing industries within the state. A coordinated productive arrangement, guided by a 

livestock management company, employing electronic devices, rural management software, 

and QR codes on meat cuts packaging was studied to comprehend how QR code 

implementation can contribute to quality coordination among suppliers, meat processing 

industries, and retail and food service companies encompassed the coordination, information 

flows, material flows, and uncertainties in production and distribution, covering ten slaughter 

events conducted between 2019 and 2020. A total of 350 lambs were slaughtered, resulting in 

14 different meat products, comprising portioned cuts and processed meats. These cuts were 

distributed across 26 cities in the state of São Paulo, within the retail and food service sectors, 

serving a total of 120 establishments. The researcher monitored the various production stages 

live-stocking, slaughter, boning, distribution, product placement on shelves (retail), meat 

preparation (food service), and collected zootechnical data, industry-related data, and quality 

requirements mandated by the productive arrangement's stakeholders. Qualitative interviews 

and document analyses were conducted. The traceability within the arrangement was deemed 

partial, as lambs were only identified upon arrival at the confinement facilities, and origin 

data was compiled by batch, largely due to the constraints in the slaughter and boning 

industries, which did not allow for the individual identification of carcasses and cuts. 

Consumers of sheep meat with QR code of origin have embraced the tool as a quality 

requirement and a competitive edge for the product. The demand for this feature was 

conveyed to the productive arrangement's stakeholders and understood, leading to the 

acceptance of the necessary data collection for the flow of information from the animal to the 

product's packaging. No operational flaws were identified in the productive arrangement's 

processes during the ten studied slaughters. The uncertainties are primarily centered on 

consumers from the food service segment accessing the origin information of the QR code, as 

the product loses its packaging before reaching the consumer. The quality management model 

with QR code of origin was found to be applicable, easily understood by the arrangement's 

stakeholders, and has garnered interest in technologies that are already widely available. 

Keywords: governance structure; quality; sheep meat; traceability 
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Considerações Iniciais 

 

1. Introdução: o mercado para a carne ovina 

 

Para atender à demanda interna e se tornar mais competitiva no mercado internacional, 

a ovinocultura brasileira necessita de mudanças importantes no setor produtivo, juntamente 

com um aumento considerável no efetivo do rebanho de ovinos (Lôbo, 2019) por meio da 

redução da mortalidade e amento da eficiência com foco na taxa de sobrevivência (Almeida et 

al., 2023). Para tanto, há a necessidade da concentração de esforços e recursos para a 

implantação e expansão de programas de melhoramento genético de ovinos de corte (Sena et 

al., 2021). 

Medeiros e Costa (2005) destaca a importância de estabelecer uma coordenação 

técnica na produção de ovinos, visando a gestão tecnológica e à adoção de sistemas de 

produção que envolvam a escolha de raças e técnicas de manejo que assegurem um certo grau 

de uniformidade na produção de matéria-prima.  

Diversas tecnologias têm se tornado cada vez mais relevantes na produção de ovinos, 

como inseminação artificial, melhoramento genético e métodos nutricionais avançados, 

incluindo o uso de dispositivos como balanças de precisão e chips de identificação, programas 

de computador e aplicativos, e até mesmo o tradicional caderno de anotações para registrar 

informações zootécnicas, conforme observou Lucena (2011). Essas abordagens tecnológicas 

têm o potencial de aprimorar substancialmente a produção ovina no Brasil. 

Em países de alta renda, houve uma mudança nos padrões de consumo de carne, 

levando a uma estagnação na demanda geral e a uma preferência crescente por carnes de 

maior qualidade (FAO, 2022). Estudos do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) de 2020 indicam uma tendência de crescimento robusto na produção 

de carne no Brasil até 2030. Espera-se um aumento na produção de carne bovina, suína e de 

frango de 16,2%, 26,8% e 28,1%, respectivamente, no período de 2020 a 2030. Isso deve 

resultar em um aumento da participação do Brasil no mercado internacional (FAO, 2022). 

Em escala global, as projeções da FAO (2022) indicam um aumento no consumo per 

capita de carne, com exceção da carne bovina, com a maior parte do aumento da produção 

ocorrendo nos países em desenvolvimento. É previsto um aumento global dos estoques de 

bovinos, suínos, aves e ovinos de 1,8, 1,0, 31,0 e 2,9 bilhões de cabeças, respectivamente 

(FAO, 2022). 



 

Atualmente, a Nova Zelândia é o segundo maior exportador de carne ovina do mundo 

(FAO, 2022). O país se destacou no quesito melhoramento genético de ovinos de corte nos 

últimos 30 anos e tem trabalhado para o aprimoramento da ovinocultura, utilizando de 

tecnologias para a seleção e monitoramento dos animais, resultando em aumento de 83% em 

kg de cordeiro produzido por ovelha e 28% (+4,1 kg) de aumento no peso de carcaça, entre 

1990 e 2012 (Brito et al., 2017), e pode ser um modelo de estudo para avanços na gestão da 

cadeia produtiva da carne ovina no Brasil. 

 

2. Oportunidades para a carne ovina produzida no Brasil  

 

Ao longo das duas últimas décadas, a ovinocultura tem sofrido grandes modificações 

nos diversos elos de seus arranjos produtivos devido à expansão dos mercados interno e 

externo. De acordo com Lôbo (2019), a produção anual de carne caprina e ovina no Brasil em 

2017 foi estimada em 172 mil toneladas (US$ 153 milhões - 0,02% do PIB; IBGE, 2017), e a 

produção anual necessária para atender a essa demanda é de 251,16 mil toneladas, um déficit 

de 79,2 mil toneladas. Com os mesmos preços equivalentes, este déficit equivale a US$ 70,41 

milhões. Mantendo o nível de produtividade, para atender a este déficit seria necessário um 

adicional de 12,9 milhões de animais. Para um aumento razoável (relacionado à aceitabilidade 

dos consumidores e à infraestrutura logística disponível) no consumo de carne em cerca de 

20% dos níveis desse levantamento, seriam necessários 21 milhões de animais adicionais. Se 

o consumo atingir 12% do consumo atual de carne bovina (4,32 kg hab-1 ano-1), seriam 

necessários 119,2 milhões de animais adicionais para atender à demanda. Isto seria 

equivalente à produção de carne na ordem de 904,2 mil toneladas, com um valor estimado de 

US$ 804,30 milhões em valor de consumo, conclui o autor. 

Cerca de 68% do rebanho ovino no Brasil está localizado no Nordeste, uma região 

caracterizada por um clima semiárido (IBGE, 2021). O sistema de produção predominante é 

caracterizado pela criação extensiva com baixa adoção de tecnologias e baixa produtividade 

(Freitas Silveira et al., 2021). Assim, para atender a essa demanda, é necessário intensificar os 

sistemas de produção, encurtando o ciclo de produção, permitindo o melhoramento da carne e 

a comercialização de animais mais jovens e padronizados (Pinheiro Rogério et al., 2019).  

Segundo dados do SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas de São Paulo), foi a partir do ano 2000 que a ovinocultura começou a ser 

reconhecida como uma nova alternativa de produção no campo. Em 2013, foi registrado um 

consumo de carne ovina no Brasil de aproximadamente 1,0 kg per capita ao ano, além da 
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importação de 7 mil toneladas de carne do Uruguai para abastecer o mercado interno, já que a 

maior parte da carne consumida, se dá por importação de outros países. 

Os estudos em melhoria genética de ovinos podem melhorar a produção por meio do 

incremento da disponibilidade de rebanhos mais adaptados e animais produtivos para a 

maioria dos criadores da região Nordeste do Brasil, que mantém uma relação de dependência 

com estas espécies, que são mantidas principalmente para apoiar a subsistência (Aguiar et al., 

2020). 

Em qualquer cadeia produtiva da pecuária, o alvo final deve ser sempre o mercado 

consumidor. Atualmente, com a elevação do nível de escolaridade social e maior acesso à 

informação, constatam-se modificações nos hábitos de consumo das populações de zonas 

rurais e urbanas. Essa demanda modificou substancialmente a cadeia produtiva de bovinos, 

aves e suínos, fazendo com que a associação de sistemas de produção mais tecnificados com a 

industrialização pós-abate ampliasse o leque de produtos de derivados cárneos ofertados para 

o consumidor (Mesquita, 2020). 

Dentre as ações relacionadas à promoção do crescimento e do desenvolvimento de 

uma atividade pecuária, o melhoramento genético é uma das que mais merece atenção, pois 

promovem a mudança nos genótipos existentes de forma a permitir avanços produtivos e 

assim requerer novas pesquisas nas demais áreas do conhecimento. Pode-se assim dizer que o 

melhoramento genético é a mola propulsora do desenvolvimento de uma exploração pecuária 

(Lôbo; Lôbo, 2007). 

Os recursos genéticos animais são fundamentais para a redução das desigualdades 

sociais, erradicação da fome e geração de emprego e renda em diversas partes do mundo 

(Lôbo; Lôbo, 2012). O investimento em melhoramento genético da raça Santa Inês é uma 

condição indispensável para que os principais passos sejam dados no sentido de formalizar a 

cadeia produtiva e permitir o fornecimento de produtos certificados com o padrão de 

qualidade da raça. Isto, certamente, será um grande atrativo no mercado consumidor e poderá 

contribuir para atender à demanda interna pela carne ovina, assim como para a exportação 

deste produto (Sena et al., 2021). 

A importação de carne ovina entre 2015 e 2019 foram provenientes da Argentina, 

Austrália, Chile, Nova Zelândia e Uruguai (Brasil, 2021). O maior valor pago pelo 

quilograma da carne de ovino importada foi de US$ 7,57, pago em novembro de 2018, o 

menor foi de US$ 5,11, em abril de 2016, sendo o valor médio de todo período de US$ 

6,17/kg (Magalhães, 2018). 



 

A exportação de carne ovina é concentrada na Nova Zelândia e Austrália, há décadas 

perfazendo mais de 2/3 do volume exportado. Estes países servem como parâmetro do 

mercado de exportação de carne ovina, determinando preços, volumes e padrão de qualidade 

no mercado internacional, enviando quantidades significativas para o mundo inteiro (Sorio, 

2017). Atualmente, a China e o Oriente Médio são os maiores importadores de carne ovina, 

principalmente da Austrália, e certamente representam mercados com grande potencial para o 

Brasil (FAO, 2022; IBGE, 2020). O Oriente Médio é protagonista, também, do comércio de 

animais vivos para abate, sendo a região destinatária quase exclusiva do mercado 

internacional. O comércio internacional de ovinos vivos para abate movimentou mais de US$ 

1,7 bilhão em exportações por ano (Sorio, 2017). 

A reconstrução do rebanho na Nova Zelândia, o principal exportador mundial de carne 

ovina, e a continuação de uma oferta apertada na Austrália, onde os rebanhos de ovinos 

diminuíram de 2017-2020 devido às condições climáticas adversas, devem manter a produção 

no mesmo nível do período 2018-20 (OECD-FAO, 2021). As limitadas exportações de carne 

ovina da Austrália e da Nova Zelândia são vistas como o principal fator de sustentação do 

preço internacional da carne ovina (OECD/FAO, 2021). 

O desenvolvimento de projetos cooperativos será a tônica gerencial que prevalecerá 

neste mercado globalizado e cada vez mais exigente quanto à qualidade dos produtos. A 

interação dos órgãos governamentais e a iniciativa privada terá que ser permanente e 

crescente. Investimentos deverão ser realizados pelas instituições oficiais e pelos empresários 

do setor, seguindo-se planos de trabalho que propiciem um retorno alentador no mais breve 

espaço de tempo possível.  

O mercado acena com grandes oportunidades, mas somente a partir da organização 

dessa atividade, o Nordeste poderá inserir-se de forma competitiva neste emergente segmento 

da economia (Nogueira Fillho; Kasprykowski, 2006). 

 

3. Impacto socioambiental da produção de ovinos 

 

O crescimento da ovinocultura ao longo das últimas décadas implicou na demanda de 

conhecimentos e soluções tecnológicas sustentáveis sob os aspectos social, econômico e 

ambiental (Holanda Filho, 2019).  

As vantagens comparativas dessa espécie permitem retorno econômico rápido, não 

somente para pequenas e médias explorações, como também para os grandes 

empreendimentos. A exploração de ovinos constitui-se, também, uma alternativa importante 
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para diversificar a produção, considerando que essas criações podem ser um complemento de 

outras atividades, sejam agrícolas (grãos, fruticulturas etc.) ou pecuárias (bovinos, bubalinos, 

dentre outras) (Nogueira, 2006). 

No Brasil, os sistemas de criação de ovinos prevalecem em áreas mais quentes e de 

baixa precipitação (Hermuche et al., 2013), como o bioma Caatinga e nos biomas mais 

úmidos e frios Pampa e Campos em pastagens nativas no sul do país (DeBortoli et al., 2021). 

Na Caatinga, a ovinocultura desempenha um importante papel social e econômico, como 

atividade de subsistência, em diversas áreas. No sul e sudeste do país, a produção de ovinos é 

frequentemente trabalhada em conjunto com a produção de gado de corte, agregando à renda 

do produtor, embora nem sempre seja o principal negócio da fazenda (DeBortoli et al., 2021). 

É essencial melhorar a criação de ovinos na economia rural das regiões semiáridas, 

onde ela é uma das poucas alternativas de subsistência. Apesar das adversidades ambientais 

encontradas em regiões áridas e semiáridas similares em todo o mundo, a criação de ovinos 

aumentou porque está associado ao desenvolvimento econômico e social dessas áreas (Askar 

et al., 2014).  

É claro que o aumento dos níveis de produção não pode ser apenas devido ao aumento 

do número de animais, e mudanças importantes no setor produtivo são necessárias. Em um 

mercado competitivo, em relação a outros produtos importantes do Brasil, a importância da 

produção de caprinos e ovinos é destacada através da estimativa de 290 mil famílias 

relacionadas ao setor de produção de pequenos ruminantes, 120 mil empregos diretos e 286 

mil indiretos. Um aumento na produção de pequenos ruminantes no Brasil estaria associado a 

mais 218 mil famílias beneficiadas, 90 mil e 215 mil empregos diretos e indiretos, 

respectivamente. Entretanto, esta importância é mais social do que econômica. Estes animais 

representam uma reserva estratégica para tempos mais difíceis, quando é necessário obter 

dinheiro rapidamente. Eles também são uma importante fonte de proteína animal para muitas 

famílias, especialmente no semiárido do Brasil (Lôbo, 2019). 

De acordo com a FAO (2009), as atividades pecuárias a partir da exploração de 

animais ruminantes, representam a chave para o desenvolvimento populacional, com garantia 

de segurança alimentar e contribuição para redução da pobreza.  

Atualmente, os produtores e os principais setores pecuaristas estão levantando mais 

esforços para aumentar a produção de leite e carne de caprinos e ovinos em áreas nas quais 

esses animais possuem alta adaptação, como na caatinga (Ventura, 2020). Isso vai além da 

economia, pois é de conhecimento que a carne caprina e ovina é de grande importância 

nutricional para a população, além de gerar emprego e renda para o homem sertanejo. Assim, 



 

a criação de cabras e ovelhas possui um alto benefício econômico e social para a caatinga. O 

grande desafio está em maximizar esses benefícios e reduzir os possíveis danos ecológicos 

que estes animais causam à biota nativa (Ventura, 2020). 

A produção animal sustentável requer o uso efetivo de recursos, incluindo animais 

com melhor desempenho e que são mais resistentes (Freitas Silveira et al., 2021; Landim et 

al., 2021). A gestão de propriedades rurais tem como desafios a melhoria dos resultados 

socioambientais, técnicos e financeiros. Os resultados socioambientais são consequência de 

uma visão de longo prazo (sustentabilidade), em detrimento da visão imediatista (Nagaoka et 

al., 2011) 

Estudos de Hermuche et al. (2013) identificam que as condições ambientais são 

favoráveis à ovinocultura no Brasil. Os ambientes de áreas de produção incipiente e as áreas 

que concentram rebanhos compartilham características ambientais muito semelhantes, o que 

sugere que o crescimento acontece de maneira orgânica nas regiões onde a atividade é 

fomentada. Assim, as variáveis ambientais não devem ser consideradas impeditivo no 

desenvolvimento de políticas públicas, ações governamentais, investimentos e incentivos. 

Várias pesquisas utilizando animais puros e cruzados com raças exóticas têm 

demonstrado seu desempenho satisfatório e características de carcaça notáveis em diferentes 

sistemas de produção (Gallo et al., 2019). Segundo Leite et al. (2021), a criação de novas 

raças continuou ao longo de muitos séculos. Porém, na revolução industrial, a alimentação 

animal artificial avançou e, consequentemente, o desenvolvimento da pecuária intensiva, 

como resposta à explosão demográfica humana e ao crescimento das grandes cidades.  

Sistemas de produção de ovinos no semiárido brasileiro são caracterizadas como 

criação extensiva com base no uso de pastagens nativas com animais de raças nativas, como 

as raças Morada Nova e Santa Inês (Freitas Silveira et al., 2021). A mudança climática 

impulsionou o uso dessas raças, que são fundamentais para atender às práticas de conservação 

de raças ovinas locais (McManus et al., 2014). 

O conhecimento dos sistemas agrícolas locais é essencial para definir estratégias de 

desenvolvimento sustentável pelas condições locais (Castel et al., 2003), uma vez que é um 

dos principais passos para a implementação de programas de criação com base nas demandas 

e necessidades da comunidade alvo (Mueller et al., 2015) 

O avanço sustentável das atividades e apropriação das estratégias de melhorias, 

também dependem da coordenação dos arranjos produtivos nos polos de produção/territórios. 

Para isso, são necessários eixos de atuação locais, construídos e priorizados entre produtores, 
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gestores públicos e instituições do setor agropecuário que facilitarão o desenvolvimento 

sistêmico do setor de pequenos ruminantes (Mesquita, 2020). 

 

 

4. Coordenação da qualidade na cadeia produtiva da carne ovina 

 

A carne de cordeiro se destaca entre os produtos de origem animal devido à sua 

qualidade nutricional distinta. Ela apresenta um menor teor de ácidos graxos saturados em 

comparação com a carne bovina, tornando-a uma escolha valorizada na alta gastronomia. 

Além disso, a carne de cordeiro é uma excelente fonte de proteínas, ácidos graxos saudáveis e 

uma variedade de vitaminas e minerais essenciais, como ferro, zinco e selênio. Esses 

nutrientes desempenham um papel fundamental em diversas funções vitais do organismo 

humano (Fowler, Morris & Hopkins, 2019). 

O sistema de produção animal exerce impacto na qualidade da carne ovina, sendo que 

a genética, o sexo, a idade e o manejo dos animais, incluindo o regime alimentar, são fatores 

que podem causar variação na composição nutricional dos cortes de cordeiro (Hopkins et al., 

2014; Pannier, Gardner, Pearce et al., 2014). A época ou estação climática de nascimento, 

crescimento, terminação e abate dos animais também influenciam a qualidade da carne ovina, 

de acordo com os autores. 

As principais propriedades de qualidade alimentar da carne ovina incluem maciez, 

sabor e suculência, as quais são avaliadas e possuem importância relativa para os 

consumidores, podendo variar entre diferentes populações (Ponnampalam et al., 2019). Os 

autores destacam que a percepção do consumidor em relação à maciez, ao sabor da carne 

assada e ao sabor desenvolvido durante a cocção são aspectos que influenciam a qualidade da 

carne ovina. 

A qualidade da carne ovina não se limita apenas aos aspectos nutricionais, mas 

também está relacionada à satisfação do consumidor. A qualidade da carne pode ser avaliada 

em diferentes etapas da cadeia produtiva, desde a seleção dos animais até o processamento 

final. 

Na etapa de seleção genética, por exemplo, é possível identificar características 

desejáveis para a qualidade da carne ovina, como marmoreio, maciez e perfil de ácidos graxos 

saudáveis. Estudos têm demonstrado que a seleção de animais com determinados genótipos 

pode influenciar positivamente essas características (Pannier, Gardner, Pearce et al., 2014). 



 

O manejo nutricional desempenha um papel crucial na qualidade da carne ovina. Uma 

alimentação adequada e balanceada pode contribuir para o desenvolvimento de animais 

saudáveis e para a obtenção de uma carne de qualidade superior. A composição nutricional da 

dieta, incluindo a oferta de forragem, concentrados e suplementos, pode influenciar o perfil de 

ácidos graxos e a maciez da carne ovina (Hopkins, 2014). 

Além disso, a etapa de abate e processamento da carne ovina também requer cuidados 

para garantir a qualidade do produto. O pré-abate adequado, como o período de jejum e o 

transporte adequado dos animais, pode minimizar o estresse e preservar a qualidade da carne, 

bem como o processamento, a refrigeração, o armazenamento e a embalagem adequados são 

essenciais para preservar as características sensoriais e nutricionais da carne ovina (Sañudo, 

2007). 

Em revisão realizada por Lima (2013), o autor analisou a relação entre o manejo do 

estresse pré-abate e a qualidade da carne de ovinos. O estudo mostrou que práticas que visam 

reduzir o estresse dos animais antes do abate podem resultar em uma carne mais macia e 

suculenta, contribuindo para a satisfação dos consumidores. 

O governo chinês introduziu recentemente um sistema atualizado de classificação de 

qualidade da carne bovina e realizou um experimento de escolha simulada em prateleira. Os 

resultados indicaram que os consumidores chineses estavam dispostos a pagar mais pela carne 

bovina doméstica de qualidade Premium em comparação com a carne não classificada, 

enquanto a carne bovina de qualidade Regular sofria penalidades pelos consumidores, 

especialmente a carne importada. Os resultados sugerem que os produtores estrangeiros de 

carne bovina poderiam competir mais de perto com a carne bovina doméstica se ela fosse 

rotulada como qualidade Premium (Gao, 2023). 

Esses estudos evidenciam a importância do controle da qualidade em cada etapa da 

cadeia produtiva da carne de ovinos, desde o manejo nutricional dos animais até o manejo 

pré-abate. Compreender e monitorar esses aspectos é fundamental para atender às 

expectativas dos consumidores em relação à qualidade da carne de cordeiro. 

A qualidade da carne ovina pode variar entre diferentes sistemas de produção, regiões 

e consumidores. Portanto, é fundamental adotar práticas de controle de qualidade em todas as 

etapas da cadeia produtiva, considerando as preferências e expectativas dos consumidores 

locais e os requisitos de qualidade específicos do mercado (Pannier, Gardner, Pearce et al., 

2014; Pérez-Juan et al., 2020). 

O ambiente competitivo atual e as crescentes expectativas dos consumidores em 

relação à qualidade dos produtos têm gerado a necessidade de investimentos na melhoria dos 
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serviços e na eficiência das cadeias de suprimentos (Su, Li, & Xie, 2019). O setor do 

agronegócio tem uma trajetória notável de inovação e assimilação de novas tecnologias, com 

o propósito de aprimorar sua eficiência, qualidade, lucratividade e a sustentabilidade nos 

âmbitos ambiental, social e econômico (OCDE, 2021). 

Dentro dos aspectos inerentes à produção pecuária dos ovinos, para coordenar a 

qualidade, reduzir desperdícios e custos e aumentar a satisfação do cliente, as iniciativas de 

Gestão da Cadeia de Suprimentos (GCS) incentivam as organizações não apenas a aprimorar 

seus processos internos, mas também a buscar uma integração estratégica ao longo da cadeia 

(Koch, 2021). 

De acordo com Toledo et al. (2003), para assegurar e aprimorar a qualidade ao longo 

de uma cadeia de produção agroalimentar, é fundamental adotar uma abordagem coordenada, 

com foco nas necessidades do mercado, e implementar um sistema de informações eficaz, 

como acontece com a MSA – Meat Standards Australia, que desenvolveu pontos de captura 

de dados e fluxo de informações que ocorre em toda a cadeia de valor de bovinos de corte e 

ovinos de corte australianos, sendo o foco do feedback a qualidade da carcaça e características 

sensoriais da carne dos processadores para os produtores comerciais (Guy, 2018).  

As relações da cadeia agroalimentar na Nova Zelândia apontam para a literatura das 

Cadeias de Commodities Globais (GCC) e da Gestão da Cadeia de Suprimentos (GCS) para 

interpretar os dados empíricos sobre os relacionamentos do produtor rural dentro da cadeia e a 

criação da Economia Política Evolutiva (EPE) que contribuiu para a melhoria na governança 

dessas relações de coordenação em microescala, para serem incorporados em escala local 

(Less & Nuthall, 2015). 

Segundo Alvarenga (2011), é imperativo orquestrar essas interações para atingir o 

objetivo central da cadeia, que é a produção de mercadorias e serviços que satisfaçam as 

expectativas dos consumidores, enquanto se busca reduzir ao máximo o desperdício de 

recursos materiais e humanos, promovendo, assim, a otimização e a eficácia. 

As principais estratégias de organização na ovinocultura de corte no Brasil podem ser 

categorizadas em quatro abordagens distintas: associativismo, cooperativismo, integração 

vertical (caracterizada por uma hierarquia estruturada) e formas híbridas. O associativismo e o 

cooperativismo desempenham o papel de unir produtores, promovendo a coordenação 

horizontal da produção, visando à comercialização dos produtos. Na integração vertical, a 

produção de bens ou serviços pode ser dividida em várias etapas tecnologicamente 

independentes, porém organizadas de forma hierárquica, com o intuito de atender ao mercado 

em grande escala. As formas híbridas envolvem a implementação de arranjos variados nas 



 

transações de uma mesma matéria-prima, como é o caso de cooperativas e associações que 

alugam instalações frigoríficas para o abate de animais (Medeiros, 2009). 

Para identificar o tipo de uma determinada cadeia, é fundamental analisar várias 

características específicas, como a gestão, organização, conformidade com outros agentes, 

fluxo de recursos e informações, o nível de articulação e interação entre os membros, 

organização da produção e estratégias adotadas para alcançar vantagens competitivas 

(Gonçalves, 2012). Para o desenvolvimento de novas ferramentas de gestão aplicáveis a 

arranjos produtivos, é imprescindível compreender suas particularidades, uma vez que um 

arranjo devidamente caracterizado e distinto pode ser gerenciado e tratado de maneira 

apropriada com base em seu perfil (Leite; Brito; Oliveira, 2009).  

A cadeia de suprimentos engloba não apenas os fornecedores e compradores, mas 

também uma variedade de atores, tais como transportadoras, prestadores de serviços e, de 

maneira significativa, os próprios consumidores. Isso demonstra como as interações na cadeia 

não se limitam somente às trocas comerciais, mas abrangem toda a rede de agentes envolvidos 

no processo (Koch, 2021). 

Borrás (2005) destaca uma distinção fundamental entre a abordagem da Gestão da 

Cadeia de Suprimentos (GCS) e a Economia dos Custos de Transação (ECT) no contexto da 

coordenação de uma cadeia de produção. Segundo ele, a GCS se concentra primordialmente 

no gerenciamento dos fluxos de materiais e informações ao longo da cadeia produtiva, 

visando alcançar maior eficiência técnica. Por outro lado, a ECT aborda esses mesmos fluxos, 

mas direciona seu foco para as relações entre empresas individuais, com base nas 

características das transações e no comportamento dos agentes econômicos. Nesse sentido, a 

ECT busca otimizar as relações comerciais entre essas empresas. Portanto, enquanto a GCS 

prioriza a eficiência técnica na gestão dos fluxos, a ECT se concentra na eficiência das trocas 

comerciais por meio da compreensão das interações entre as firmas. Essas abordagens 

oferecem perspectivas complementares para a coordenação das cadeias de produção. 

Uma estrutura organizacional refere-se à configuração na qual indivíduos são 

agrupados e tarefas são atribuídas com o propósito de alcançar os objetivos da organização. 

Essa estrutura evolui a partir de uma alocação de autoridade dentro da empresa, que implica 

na definição de tarefas específicas e na estipulação de canais de comunicação que guiam a 

interação entre os membros da equipe. Em resumo, a estrutura organizacional desenha o 

cenário no qual as atividades são coordenadas para cumprir as metas organizacionais (Fifield, 

2012; Toledo, 2004). 
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5. Ferramentas que auxiliam na gestão da qualidade: rastreabilidade, Blockchain 

(BC) e QR code 

 

É importante destacar que a rastreabilidade na indústria alimentar vai além da garantia 

da origem dos produtos e desempenha um papel crucial no controle da qualidade ao longo de 

todas as etapas da cadeia produtiva da carne de ovinos (Shear & Pendell, 2020). Estudos têm 

se dedicado a avaliar a qualidade percebida pelos consumidores em relação à carne e a 

importância de cada etapa do processo produtivo. 

A gestão da qualidade da cadeia produtiva da carne bovina é um excelente veículo 

para investigar a rastreabilidade e a segurança do alimento como ferramentas para o 

monitoramento ao longo da cadeia de abastecimento. A carne bovina, junto com outros 

produtos de origem animal, é suscetível ao deterioramento em prazos relativamente curtos em 

comparação com outros produtos. Considerando que a carne bovina é produzida, consumida, 

importada e exportada no Brasil, surgem complexidades adicionais e preocupações com 

inspeções de segurança e rastreabilidade (Shear & Pendell, 2020).  

A rastreabilidade nas cadeias de abastecimento de carne bovina é cara para os 

produtores (Shear et al., 2019; Shear & Pendell, 2020), sendo a razão pela qual os Estados 

Unidos, por exemplo, estão ficando para trás de outros países no desenvolvimento de sistemas 

de rastreabilidade mais robustos.  

As novas tecnologias de Blockchain (BC) têm se mostrado promissoras como 

ferramentas de gestão da qualidade, permitindo o rastreamento dos alimentos desde a fazenda 

até o consumidor por meio de um sistema compartilhado ou distribuído visível ao público. 

Essas tecnologias de BC utilizam criptografia e algoritmos avançados de computador para 

verificar e registrar de maneira permanente, segura e pública (ou compartilhada) as transações 

envolvendo carne bovina (Mettler, 2016; Nakamoto, 2008). 

As BCs são um tipo de Deep Learning (DL), que combina aspectos de aprendizado de 

máquina e inteligência artificial para permitir aos consumidores e demais agentes da cadeia 

produtiva a obter informações detalhadas sobre a origem da carne bovina, seu processo de 

criação e tratamento, bem como os impactos ambientais associados (Mettler, 2016; 

Nakamoto, 2008). A implementação dessas tecnologias, no entanto, envolve custos 

adicionais, o que pode resultar em preços mais altos para a carne bovina (Tapscott & 

Tapscott, 2017). Em outras palavras, os consumidores podem precisar pagar um valor 

adicional pelo rastreamento extra oferecido pela tecnologia Blockchain, pelo menos a curto 

prazo. 



 

Os custos econômicos associados à implementação do Blockchain são principalmente 

de curto prazo, à medida que as empresas fazem a transição para plataformas baseadas em 

Blockchain e contratam profissionais capacitados nessa área (Gaubinger, 2015). Esses custos 

podem incluir a contratação de engenheiros e desenvolvedores de software com experiência 

específica em Blockchain, cujos salários podem ser mais elevados (Tapscott & Tapscott, 

2017).  

No entanto, a longo prazo, espera-se que as empresas experimentem maior eficiência 

na rastreabilidade dos produtos e possam obter vantagens competitivas ao validar informações 

do produto (Tapscott & Tapscott, 2017). Isso pode resultar em prêmios por parte dos clientes 

em transações comerciais entre empresas e por parte dos consumidores finais, que valorizam a 

transparência e a confiabilidade das informações sobre a carne bovina que consomem 

(Gaubinger, 2015). 

O QR code pode ser facilmente escaneado por dispositivos móveis compatíveis para 

visualizar um website específico na internet e, em um produto de origem animal, qualquer 

agente da cadeia produtiva pode imediatamente visualizar informações sobre o produto em 

um smartphone ou outro dispositivo, desde que haja uma conexão com a internet (Shew, 

2020). Em estudo realizado pelo autor sobre a carne bovina com rastreabilidade, pelas 

respostas dos questionários foi identificado que o consumidor da carne com QR code de 

origem pagaria um adicional de US$3,06 pelo quilo do produto, US$5,61 para certificação 

BC e US$7,87 para certificação USDA. Ao relacionar o QR code com carne de pasto e o QR 

code com certificação BC pode indicar que o QR code só é valorizado se servir para verificar 

essas certificações. Os consumidores no estudo valorizaram mais uma instituição 

governamental reconhecida (USDA) do que uma governança que revela toda a jornada do 

alimento sobre um QR code (Shew, 2020). 

De acordo com Matzembachera (2018), a literatura econômica tem abordado os efeitos 

das falhas de gestão da qualidade no setor alimentício e a importância da rastreabilidade como 

uma ferramenta para enfrentar essas falhas estimando, inclusive, a disposição dos 

consumidores em pagar por alimentos rastreados. 
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6. Pesquisas qualitativas em arranjos produtivos agroalimentares: ampliando os 

limites científicos 

 

Enquanto a análise estatística fornece evidências numéricas, a pesquisa qualitativa 

adentra as complexidades das experiências humanas, percepções e dinâmicas sociais 

(Marshall & Rossman, 2016).  

A pesquisa qualitativa oferece uma perspectiva única por meio da qual os 

pesquisadores podem explorar fenômenos complexos que são difíceis de capturar apenas por 

métodos quantitativos (Creswell & Poth, 2018). Ela fornece uma compreensão aprofundada 

do comportamento humano, interações sociais e contextos culturais, lançando luz sobre as 

complexidades do tema de pesquisa. Ao incorporar perspectivas e narrativas diversas, as teses 

qualitativas podem desafiar suposições existentes e ampliar nossa compreensão de fenômenos 

complexos (Merriam & Tisdell, 2015). 

Enquanto a pesquisa quantitativa se baseia em variáveis mensuráveis, a pesquisa 

qualitativa se concentra em explorar experiências subjetivas e revelar fenômenos ocultos, 

percepções que podem fornecer uma base sólida para estudos quantitativos subsequentes, 

orientando o desenvolvimento de teorias mais robustas (Huberman & Miles, 2002). 

A pesquisa qualitativa pode ter um impacto direto na elaboração de políticas e na 

aplicação prática (Tomaszewski, 2020). Ao capturar as experiências vividas por indivíduos e 

comunidades, as teses qualitativas podem informar políticas, intervenções e práticas que 

abordam desafios do mundo real (Creswell, 2013). As descrições ricas e narrativas obtidas por 

meio da pesquisa qualitativa podem fornecer percepções valiosas sobre os fatores sociais, 

culturais e contextuais que influenciam a tomada de decisões e o comportamento (Merriam & 

Tisdell, 2015).  

Enquanto a pesquisa quantitativa continua a ter sua importância na investigação 

científica, as teses qualitativas têm o poder de enriquecer nossa compreensão de fenômenos 

complexos e desafiar paradigmas existentes (Creswell & Poth, 2018). Elas oferecem insights 

detalhados, revelam fenômenos ocultos, geram hipóteses e informam políticas e práticas 

(Merriam & Tisdell, 2015). Ao reconhecer o valor da pesquisa qualitativa e incorporá-la ao 

discurso científico, pode-se promover uma compreensão mais abrangente e refinada do 

mundo ao nosso redor. Abraçar abordagens qualitativas e quantitativas nos permite explorar 

todo o potencial da pesquisa, ampliando os horizontes da ciência e promovendo avanços 

significativos em diversos campos do conhecimento (Creswell & Poth, 2018). 



 

Existem alguns tipos de abordagens qualitativas na pesquisa que são amplamente 

utilizadas para a coleta de dados. Essas abordagens são baseadas em diferentes metodologias 

e técnicas, permitindo ao pesquisador explorar e compreender fenômenos complexos em 

profundidade. A seguir, serão apresentados alguns dos principais tipos de abordagem 

qualitativa, juntamente com referências científicas relevantes que discutem essas abordagens. 

As entrevistas são uma forma comum de coleta de dados qualitativos, permitindo ao 

pesquisador obter informações detalhadas e perspectivas dos participantes. Elas podem ser 

estruturadas, semiestruturadas ou não-estruturadas, dependendo do grau de flexibilidade nas 

perguntas e respostas. As entrevistas podem ser individuais ou em grupo, e os dados podem 

ser gravados e transcritos posteriormente para análise (Rashid, 2019). 

A observação participante envolve a imersão ativa do pesquisador no ambiente de 

pesquisa, interagindo e observando os participantes em suas atividades cotidianas. Isso 

permite ao pesquisador obter uma compreensão aprofundada das dinâmicas sociais, 

comportamentos e interações, capturando informações que podem não ser obtidas apenas por 

meio de questionários ou entrevistas (Creswell & Poth, 2018). 

A análise documental envolve a revisão e análise de documentos, como relatórios, 

diários, cartas, registros e outras fontes de dados escritos. Essa abordagem permite ao 

pesquisador examinar informações históricas, contextuais e discursivas que podem ser 

relevantes para a pesquisa em questão (Rashid, 2019). 

Por fim, vale destacar a realização dos grupos focais, que são sessões de discussão em 

grupo, nas quais os participantes são incentivados a compartilhar suas perspectivas, 

experiências e opiniões sobre um determinado tema. Essa abordagem é útil para explorar 

questões sociais, culturais e interpessoais, permitindo ao pesquisador obter uma compreensão 

coletiva e identificar temas comuns (Tomaszewski, 2020). 

Essas são apenas algumas das abordagens qualitativas amplamente utilizadas na 

pesquisa. Cada abordagem tem suas próprias características, vantagens e desafios, e a escolha 

da abordagem depende da natureza da pesquisa e dos objetivos do estudo. É comum que os 

pesquisadores combinem diferentes abordagens qualitativas para obter uma compreensão 

mais abrangente do fenômeno em estudo. Além das abordagens mencionadas, outras 

abordagens qualitativas incluem análise de conteúdo, estudo de caso, etnografia, pesquisa-

ação, entre outras (Creswell & Poth, 2018). 

No entanto, é importante ressaltar que a escolha da abordagem qualitativa e das 

técnicas de coleta de dados deve ser feita de acordo com os objetivos da pesquisa, a natureza 

do fenômeno estudado, de maneira holística e detalhada, e a disponibilidade de recursos e os 



31 
 

pesquisadores devem estar atentos aos desafios associados a cada abordagem, como 

enviesamentos, subjetividade do pesquisador e a complexidade da análise de dados 

qualitativos (Rashid, 2019). 

Ao utilizar abordagens qualitativas na pesquisa, os pesquisadores podem enriquecer 

sua compreensão dos fenômenos estudados, capturar nuances e contextos sociais que não 

seriam facilmente detectados por métodos quantitativos. Combinar abordagens qualitativas e 

quantitativas, conhecido como pesquisa mista, pode fornecer uma visão mais completa e 

abrangente do objeto de estudo, permitindo uma análise mais robusta e uma compreensão 

mais profunda dos fenômenos investigados (Creswell & Plano Clark, 2017). 

A observação participante é uma abordagem metodológica amplamente utilizada na 

pesquisa social, que engloba três componentes principais: observação, participação e reflexão 

(Creswell, 2013). Durante a observação participante, o pesquisador dedica-se a observar de 

forma atenta as atividades, interações e comportamentos dos participantes enquanto está 

imerso no ambiente de pesquisa e o pesquisador se envolve ativamente nas atividades do 

grupo, tornando-se parte integrante da interação social, que pode abranger desde a realização 

de tarefas junto aos participantes até a participação em eventos sociais relevantes para a 

pesquisa (Creswell & Poth, 2018). A reflexão constitui um componente crítico do processo, 

no qual o pesquisador registra suas observações, pensamentos e reflexões sobre o que foi 

observado e vivenciado no campo (Tomaszewski, 2020). 

A aplicação da observação participante na pesquisa das cadeias de suprimentos 

agroalimentares oferece uma série de benefícios significativos. Em primeiro lugar, essa 

abordagem permite que o pesquisador obtenha uma compreensão aprofundada das 

experiências, perspectivas e significados atribuídos pelos participantes às suas atividades 

cotidianas nesse contexto específico (Creswell, 2013). Essa compreensão rica e 

contextualizada é fundamental para capturar a complexidade e a subjetividade dos fenômenos 

sociais envolvidos nas cadeias de suprimentos agroalimentares. 

Além disso, a observação participante possibilita o estudo das interações e dinâmicas 

sociais em tempo real, fornecendo insights valiosos sobre as relações interpessoais, normas 

sociais e práticas culturais que ocorrem ao longo das cadeias de suprimentos agroalimentares 

(Creswell & Poth, 2018). Por meio dessa abordagem, é possível analisar as interações dos 

diversos atores envolvidos, como produtores, distribuidores, varejistas e consumidores, e 

compreender como suas relações influenciam o funcionamento dessas cadeias. 

Ademais, a observação participante possibilita a detecção de fenômenos que podem 

passar despercebidos em outros métodos de coleta de dados. Ao estar presente no campo, o 



 

pesquisador tem a oportunidade de identificar comportamentos não verbais, contextos 

informais e sutilezas que não seriam facilmente capturados por meio de questionários ou 

entrevistas estruturadas (Merriam & Tisdell, 2015). Essa imersão ativa no ambiente de 

pesquisa amplia a gama de informações obtidas e enriquece a compreensão dos fenômenos 

estudados nas cadeias de suprimentos agroalimentares. 

A abordagem da observação participante também permite a validação cruzada dos 

dados, ao comparar as observações realizadas no campo com outras fontes de informação, 

como entrevistas ou documentos relacionados às cadeias de suprimentos agroalimentares. 

Esse método de triangulação de dados, como é chamado, fortalece a credibilidade dos 

resultados e contribui para a robustez da pesquisa (Creswell, 2013; Hammersley & Atkinson, 

2007). A comparação e integração dessas diferentes fontes de dados enriquecem a 

compreensão da coordenação nas cadeias de suprimentos agroalimentares, como será 

explorado em detalhes no Capítulo 2, na seção 3, que aborda o Material e Métodos, 

específicos para o estudo da cadeia de carne de ovinos. 

Nesse sentido, o trabalho intitulado “Gestão da qualidade da carne ovina com QR 

code” tem por objetivo geral compreender como a utilização do QR code nas embalagens dos 

cortes cárneos pode contribuir com a coordenação da qualidade na cadeia produtiva e tem 

como objetivos específicos: 

• Compreender a viabilidade operacional e técnica da utilização de dispositivos 

eletrônicos e software de gestão zootécnica no processo de produção da carne; 

• Compreender como a utilização da ferramenta de QR code pode auxiliar na 

coordenação da qualidade e ser valorizada pelos segmentos de varejo e food 

service; 

• Coletar dados para compreender e elaborar o fluxo de informações e o fluxo de 

materiais do produtor rural até o consumidor da carne de ovinos. 
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